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“A conversão que transforma”
João 3.3; 2 Coríntios 5.17

INTRODUÇÃO

O arrependimento genuíno conduz inevitavelmente à conversão — a mudança radical de vida
operada pelo Espírito Santo no coração humano. A conversão não é cosmética, não é apenas
moral  ou  externa:  é  uma  obra  profunda  que  gera  novo  nascimento,  como  Jesus  disse  a
Nicodemos: “Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver
o Reino de Deus” (Jo 3.3). Davi, em sua paixão pela Palavra, clamava: “Escondi a tua palavra no
meu coração,  para eu não pecar  contra  ti” (Sl  119.11).  A  verdadeira  conversão nasce  desse
encontro: quando o coração se dobra diante da Palavra viva de Deus, a mente é renovada e a vida
se torna uma oferta de louvor.

1 – Conversão é mudança de direção (At 26.18; 2Co 5.17)

O arrependimento nos leva a reconhecer o pecado; a conversão nos leva a mudar de caminho.
Converter-se significa “voltar-se para Deus”, abandonar a rota da perdição e abraçar a vida de
Cristo. Paulo descreve a conversão como passagem das trevas para a luz, do poder de Satanás
para Deus (At 26.18). É nesse momento que se cumpre a promessa: “Se alguém está em Cristo, é
nova criatura; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2Co 5.17). Não é apenas
mudança de hábitos, mas mudança de identidade. O pecador morto em delitos e pecados é feito
vivo em Cristo.  Assim como Davi  amava a lei  do Senhor e  encontrava nela prazer  e  vida,  o
convertido descobre uma nova paixão: a Palavra que liberta e ilumina o caminho.

2 – Conversão é paixão pelo Deus vivo (Sl 119.97; Gl 2.20)

A conversão verdadeira acende no coração um amor ardente por Deus e pela Sua Palavra. Não é
uma reforma moral, mas um coração inflamado pelo Espírito. Davi expressava essa paixão: “Oh!
Quanto amo a tua lei!  É a minha meditação em todo o dia” (Sl  119.97).  Essa é a marca do
convertido: não apenas abandonar o pecado, mas desejar intensamente a presença de Deus. O
convertido vive como Paulo declarou:  “Já não sou eu quem vive,  mas Cristo  vive em mim”
(Gl 2.20). Essa vida em Cristo é um constante deleite em conhecer a Palavra, obedecer ao Senhor
e experimentar Sua presença. A conversão, assim, é fogo que consome a frieza espiritual, é amor
que transforma a mente e o coração, e é luz que brilha no mundo.

COMPARTILHAMENTO

Você tem experimentado em sua vida essa mudança profunda de direção, em que Cristo se torna
o centro?

CONCLUSÃO

A conversão  que transforma é  obra  de  Deus  em nós,  um renascimento  que gera  amor  pela
Palavra e paixão pelo Senhor. É uma mudança que vai além das aparências: torna-nos novas
criaturas, cheias da vida de Cristo. O convertido não apenas deixa de praticar o mal, mas passa a
amar intensamente a vontade de Deus. É esse fogo do Espírito que nos prepara para viver em
santidade, cheios da Palavra e cheios do próprio Deus.
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